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Praça da Sé, retrato 
do abandono 

A \·iruda do século XX paru o 
XXI repre.wnrou 11111 momt'IIIO 
marrnnte paru o Bru.<il e pam a 
sua primcim capiwl, S,1h,1dor. 
unte aosrmiven,arios de 500 mws 
da nuçào e -lSO mws du cidu k 
i\"uqt1o!la ocasicio. vários ewnros 
foram projetados em rêl1h'moru­
çJo a es:1t's instantes emblernuti­
,--05 Ja histuriu bmsileiru. Em Sul -
,•ador. especial destuqut' foi dado 

Pruça da é. Situada no So!io do 
Centro Histórico, a anwl Pm1a 
da Sé. obra do prefeito António 
Ín1bas.<ay e projeto do fumoso ar-

iteto .-\ssis Reis. foi pensada 
ru ser um monumento urbano 

~ue retrnturia a antiguidade da 
upação d<'Sse solo e os novos 

tempos que se apresentm·am. 
~ Totalmente ornada com pisos 

" bancosdegronito. açoinmidá­
wl e án'Ores. a praça trotL\'.e, ain -
• . a e.\posição de partes das ruí­

< de três sítios arqueológicos -
antiga Igreja da Sé, a Praça D. 
abel e o Colégio dos Jesuítas - , 

tscavados pela equipe de arqueo­
logia da FFCH/Ufba, simboli ­
wndo as primeiros ocupações 

, urbanas; o busto de Pero Fernan­
des Sardinha, primeiro bispo do 
Brasil; a estátua de Zumbi dos 
Palmares, (cone da resistência 
negra no Brasil; a esculturo Cruz 
Caída, de autoria de Mário Cravo 
Júnior , representando a demoli­
ção da primeiro Catedral do Bra ­
sil; o Memorial das Baianas, de­
dicado a apresentar a 
tradição e história das mulheres 
que comercializavam o acarajé; 
e, f inalmente, a fonte cibernética 
em forma de Cruz de Cristo, que 
num sl10w pirotécnico unia sin ­
c-r,;nicamente mavimentos de 
ái:tw, luz e som. 

Todos es~es dados k'\ram a 
c-rer que a Praça da Sé, ,orno um 
d,,~ equipumen1os de entret1tni 
menttJurbarwdeSalvador, trazia 
rl!pre.~en,a~-f>es da hL~tória, 
da trudiçã() e da nf/Vidade que 
5t'c omplcmirmtavam mutuamen 

1e. rt'gistmndo a pas -agem 
dí? um morrwnto especial da 
cidado!. 

Errr r.::tanto. apesar do jtíbilv 
que marrou uquele momento e de 
todo simboli~1110 rnriferido ao es­
paço. qua.~e IJanostlepois, o que 
se tomou a Praçc, da SI!? Os mar· 
mol1is estão sujos e quebrado,. 
11ecessita11dode 11iparos. Os ban­
cos sen•t'111 ele ponto comercial, 
sejam para ambulantes que ven­
dem quil1ll<!S, ou pessoas subju­
gadas dos mecanismos ptíblicos 
de assist<incia social que, como 
última altm,ativa, alugam os 
seus corpos ou vendem drogas. 
Os sítios arqueológicos são utili­
zados como lixeiros e banheiros , 
públicos; aliás. uma vez inaugu­
rada a praça, a prefeitura ignorou 
os seus compromissos legais com 
o trotamento dos materiais deri ­
vados das escavações arqueoló­
gicas, que se encontram, parte 
deles, jogados num depósito da 
Fundação Cidade Mãe. aguar­
dando a destinação oficial. O 
bustodoPeroSardinhaeaestánw 
do Zumbi dos Palmares estão com 
placasdemám10resoU-as. A Cruz 
Caída e o Memorial das Baianas 
mantêm isolamento urbano em 
face da baixa divulgação. Eafon-
te cibernética não funciona, tem 
água parada em pleno centro ur­
banoevivepermar1er1tementesu­
ja e cheia de limo. Assim, a Praça 
da Sé, que deveria ser símbolo de 
um momento especial da cidade, é 
o retrato do abandono e do des­
caso conferidos ao patrimônio em 
Salvador. 

A cidade tem novo prefeito, 
ACM Neto, por sinal, do mesmo 
partido que governava Salvador 
na época da constrnção ela atual 
Praça da Sé. Vamo.~ ver o que nos 
reserva o futw-o desse espaço: se 
ele voltará a sirr1bolizura história, 
a tradição e a novidmle, nu co11 
rirmará demo11stra11do o dt",c<1so 
com o putrirnónio.: com os <'C/UÍ 

pwncr1111s urha11os. 
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